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Há anos publicamos 
que não temos nada a 
comemorar no Dia dos 
Professores. Este ano, a 
condição da Educação e 
especifi camente da Edu-
cação Superior se dete-
riorou de tal maneira que 
é necessário reagirmos 
com os instrumentos de 
que dispomos sob o ris-
co de sucumbirmos. 
As verbas para Educa-
ção Superior que com-
preendem bolsas de es-
tudo e pesquisas foram 
reduzidas de forma avas-
saladora por sucessivos 
ministros da educação 
do atual governo federal, 
podendo inviabilizar a 
continuidade de cursos, 
programas e pesquisas. 
Ao lado disso, prolife-
raram narrativas falsas 
sobre as universidades, 
a ciência e todo universo 
da Educação Superior. 
Nossa resposta é urgen-
te e nosso instrumento 
no momento é o voto. 
Votemos pela Educação, 
pela Ciência e pela De-
mocracia, tanto em nível 
federal como estadual. 
Só assim podemos re-
verter esse quadro som-
brio e tentar recuperar 
o direito à Educação de 
qualidade para todas e 

DIA DA PROFESSORA 
E DO PROFESSOR

todos e fazer a Ciência 
fl orescer!
Na PUC-SP nossas lutas 
continuam: pela inserção 
na carreira e fi m do re-
presamento, salário igual 
para trabalho igual, pela 
melhoria das condições 
de trabalho, pela avaliação 
qualitativa, contra o eta-
rismo além de outras de-
mandas dos professores. 
Na esfera da Educação 
Superior lutemos ao lado 

do SINPRO-SP e da FE-
PESP por uma recompo-
sição das perdas do salário 
corroído pela infl ação e 
por uma Convenção Co-
letiva digna. A participa-
ção e o engajamento de 
todas e todos nessas lutas, 
com o apoio dos estudan-
tes e dos funcionários, é 
fundamental para alcan-
çarmos resultados satisfa-
tórios para o conjunto da 
Universidade.

Citamos o patrono da 
Educação, Paulo Frei-
re, que foi professor de 
nossa PUC-SP: “Ser pro-
fessor e não lutar é uma 
contradição pedagógica”.
Esperamos que, no pró-
ximo ano, nossas lutas 
frutifi quem e tenhamos 
um cenário mais alenta-
dor!
Saudações,
Diretoria da APRO-
PUC-SP
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Os funcionários adminis-
trativos da PUC-SP reuni-
ram-se em assembleia no 
dia 11/10 para discutir a 
convenção coletiva da cate-
goria. A diretoria informou 
aos presentes sobre o acor-
do assinado entre patrões 
e representantes dos sindi-
catos da categoria que, em-
bora preserve a maioria das 
cláusulas sociais, traz uma 
série de prejuízos para os 
trabalhadores administrati-
vos da universidade.
O texto prevê que para a 
infl ação de 2021 seja feito 
um reajuste no salário da 
ordem de 10,57%, sendo 
que em outubro de 2022 os 
funcionários recebem 7% e 
em março de 2023 os res-
tantes 3,57%. O texto tam-
bém prevê o pagamento de 
um abono de 25% também 
em outubro e mais 50% em 
outubro de 2023.
Ocorre que a PUC-SP vem 
adiantando no primeiro 
semestre valores referen-
tes a esse reajuste e, pelos 
cálculos da mantenedora, 
restaram somente 5% dos 
valores originais para paga-
mento da primeira parcela 
do abono, pois o texto do 
acordo permite que a insti-
tuição de ensino desconte 
os valores adiantados.
Os funcionários presentes 
na assembleia criticaram 
o texto aprovado, pois ele, 
na prática, desconhece a 
data-base da categoria ao 
fi rmar o primeiro paga-
mento em outubro e não 

Assembleia dos funcionários 
discute reajuste salarial

retroativo a março de 2022. 
Os administrativos lamen-
taram o açodamento da 
federação e dos sindicatos 
que fecharam um acordo 
sem uma ampla discussão 
com a categoria, que já vem 
sofrendo a partir da pan-
demia um arrocho salarial 
sem precedentes. Nesse 
sentido a diretoria do SA-
AESP será convocada para 
uma assembleia na PUC-SP 
onde deverão ser discutidas 
as tratativas com que o atual 
acordo foi fechado e o pro-
cedimento possível para as 
próximas negociações.
Além dos informes sobre a 
Convenção Coletiva a dire-
toria deu retorno à plenária 
quanto a diversas deman-
das que foram recebidas, 
dentre elas,  o refeitório do 
5º andar, a fi la do bandejão, 
o convênio com escolas 
do ensino fundamental e o 
processo do quinquênio.
A diretoria lembrou que na 
próxima semana será reali-
zada uma reunião entre os 
professores, estudantes e 
funcionários para levantar 
pautas comuns para uma 
futura assembleia dos 3 
setores. Os funcionários 
apontaram que uma das 
preocupações atuais da 
categoria refere-se à segu-
rança nos campi, principal-
mente no campus Monte 
Alegre. Foram relatados 
casos frequentes de assaltos 
e até sequestros no entor-
no do campus de Perdizes, 
que requerem providências 

mais efetivas tanto por par-
te da administração da uni-
versidade como dos órgãos 
da segurança pública.
A saúde mental é outra 
preocupação dos funcio-
nários, uma vez que diver-
sas ocorrências têm sido 
relatadas no cotidiano da 
universidade e faz-se   ne-
cessário a tomada de pro-
vidências pelos gestores. 
Além disso foi apontado 
a urgente necessidade da 
efetiva implantação da 
“área protegida”, projeto/
programa que normatiza a 
cobertura em situações de 
emergência médica para a 

comunidade, bem como, a 
divulgação do manual que 
oriente os procedimentos 
para sua utilização, o que já 
foi prometido, mas até ago-
ra não implantado.
A diretoria informou tam-
bém que a tradicional festa 
de fi m de ano dos campi 
de São Paulo, interrompida 
em razão da pandemia, vai 
voltar este ano no campus 
Santana. A Fundasp já con-
cordou com a sessão do es-
paço e garantiu que no dia 
23/12 serão dispensados 
ao meio dia os funcionários 
administrativos associados 
à AFAPUC.

O dissídio coletivo dos 
professores do ensino su-
perior de São Paulo acon-
tecerá no próximo dia 
26/10. Segundo o site do 
Sinpro-SP : “O julgamento 
será feito por dez desem-
bargadores que integram 
o tribunal pleno da Ses-
são de Dissídios Coletivos 
do TRT. Esse colegiado 
analisará cada uma das 60 
reivindicações apresen-
tadas pelos sindicatos e 
pela Fepesp. Essa pauta 
inclui cláusulas econômi-
cas, como reajuste salarial 
e participação nos lucros, 
e cláusulas sociais, como 
manutenção dos direitos 
previstos na Convenção 
Coletiva e novas deman-
das, entre elas, normas de 

proteção ao trabalho do-
cente diante da expansão 
do ensino a distância”.

Sinpro-SP realiza 
eleições 

Nos dias 24, 25 e 26 de 
outubro acontece a eleição 
para a renovação da dire-
toria do Sinpro-SP. Duas 
chapas estão concorren-
do ao pleito. Para tanto o 
Sinpro-SP pede que os pro-
fessores atualizem seus ca-
dastros no site do sinprosp.
org.br, no link atualize seus 
dados.
Na PUC-SP serão instala-
das duas urnas no campus 
Monte Alegre, uma na en-
trada do Prédio Velho e 
outra na Biblioteca Cen-
tral.

Julgamento do dissídio dos professores 
do ensino superior marcado para 26/10
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Abaixo divulgamos mani-
festos de associações doc-
centes e  de funcionários 
da educação que se posicio-
naram sobre as eleições de 
2022.

ADUNESP E 
SINTUNESP

 
As diretorias da Adunesp e 
do Sintunesp, como todas 
as pessoas e entidades que 
se posicionam e militam 
pelo respeito aos direitos 
humanos, pelo aprimora-
mento da democracia, pela 
preservação sustentada do 
meio ambiente, pelo avan-
ço das lutas dos trabalhado-
res por melhores condições 
de vida e dignidade, vêm a 
público posicionar-se so-
bre as eleições no segundo 
turno em âmbito estadual 
e nacional. Trata-se de um 
momento político de imen-
sa relevância para o futuro 
dos trabalhadores brasi-
leiros e paulistas, que terá 
consequências decisivas 
para o futuro das nossas 
universidades. Mais do que 
isso, poderá comprometer 
a possibilidade de avan-
çarmos na democratização 
das instâncias de poder em 
todas as suas dimensões: 
internamente às univer-
sidades públicas e na luta 
pelo avanço das reivindica-
ções da classe trabalhado-
ra como um todo. Assim, 
como todas as pessoas e 
entidades que militam con-
tra a entrega de bens públi-
cos preciosos e estratégicos 
para a soberania nacional 
aos apetites do mercado, 
nos posicionamos também:
  contra as políticas de 
destruição do serviço pú-
blico brasileiro;

  contra os confi scos aos 
direitos dos trabalhadores 
de todas as categorias, in-
clusive de aposentados e 
pensionistas; 
  contra a banalização da 
violência – elevada à con-
dição de estratégia política 
pelo governo Bolsonaro;
   contra a discriminação 
e a penalização de mulhe-
res, negros e negras, e da 
população LGBTQIA+ 
pelas características de vida 
e sociabilidade que repre-
sentam;
   contra o descaso crimi-
noso com a saúde pública, 
que dizimou quase 700 mil 
brasileiros, sendo que pelo 
menos algumas centenas 
de milhares de vidas pode-
riam ter sido poupadas se a 
compra de vacinas contra a 
Covid-19 tivesse sido realiza-
da a tempo, atrasada que foi 
num cenário de corrupção 
denunciado pela CPI que a 
desmascarou;
  contra a tentativa escan-
dalosa de compra de votos 
às vésperas das eleições, 
tanto no primeiro, quanto 
no segundo turno;
  contra a institucionali-
zação do discurso menti-
roso, com o inconfessável 
objetivo de confundir os 
brasileiros e ocultar proce-
dimentos inequivocamente 
antiéticos e criminosos;
  contra os cortes nos 
investimentos em ciência 
e tecnologia e na educação 
como um todo.
 Não bastasse tudo o que 
acabamos de pontuar no 
que diz respeito ao gover-
no federal, temos no estado 
de São Paulo um risco real 
e de consequências absolu-
tamente desastrosas, com a 
possibilidade de elegermos 

um braço político e ideo-
lógico do protofascismo 
federal que, certamente, 
como já deixou explícito 
em suas falas de candidato, 
cultiva um profundo desa-
preço pela produção livre e 
socialmente comprometida 
de conhecimento e tecno-
logia pelas universidades 
públicas. Estamos diante 
do risco real de cobrança de 
mensalidades e de sucatea-
mento dessas instituições 
nos moldes do que tem fei-
to, ao longo deste mandato, 
o presidente da República.
 Todas as instituições fede-
rais de fomento e auxílio à 
ciência e à pesquisa foram 
sufocadas fi nanceiramen-
te de forma devastadora e, 
no dia seguinte ao anúncio 
dos resultados eleitorais 
do primeiro turno, fomos 
surpreendidos por novos 
cortes no orçamento das 
universidades federais que, 
segundo seus reitores, in-
viabilizariam o seu pleno 
funcionamento a curtíssi-
mo prazo.  Nossa preocu-
pação é que, caso chegue ao 
Palácio dos Bandeirantes 
o escolhido por Bolsona-
ro para representá-lo nas 
eleições paulistas, ele cer-
tamente implementará em 
nosso estado essas mesmas 
medidas que, entre outras 
coisas, colocam em sério 
risco a existência do sistema 
público de ensino superior 
paulista, em intensidade su-
perior a tudo o que já nos 
ameaçou anteriormente.
 A seguir o exemplo fede-
ral, também as consultas à 
comunidade para escolha 
de nossos reitores serão 
desrespeitadas, além de ou-
tras iniciativas para tornar 
nossas universidades ex-

clusivamente a serviço do 
mercado e irrelevantes para 
os interesses e necessidades 
do povo paulista.
 
Por considerar que esta-
mos numa situação inédi-
ta de perigo iminente para 
a ainda frágil democracia 
brasileira e para a sobrevi-
vência das instituições pú-
blicas, inclusive das nossas 
universidades, entendemos 
que, nesse segundo turno 
das eleições, em defesa da 
democracia, da manuten-
ção do serviço público de 
qualidade e contra os pro-
jetos autocráticos, devemos 
nos posicionar pelo voto 
em Lula para presidente e 
em Haddad para governar 
o estado de São Paulo.
 Diretorias da Associação 
dos Docentes da Unesp – 
Adunesp
 Sindicato dos Trabalha-
dores da Unesp -
 Sintunesp

 ADUNICAMP
A Diretoria da ADuni-
camp, diante do cenário de 
desmonte da democracia, 
da perda crescente de direi-
tos sociais, dos ataques sis-
temáticos às Universidades 
Públicas e à Educação bá-
sica, do boicote à ciência e 
à pesquisa, e da ruptura do 
pacto civilizatório em curso 
em nosso país, manifesta 
seu apoio aos candidatos 
Haddad e Lula no segundo 
turno das eleições de 2022. 
Esse posicionamento não 
implica em adesão partidá-
ria, pois manteremos nos-
sas posições críticas e aten-
tas para a reconstrução de 
um país democrático.

Diretoria da  Adunicamp

Associações docentes manifestam
 posicionamento contra Bolsonaro
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Faleceu no último dia 8/10 
o professor Antonio Carlos 
Gobe, do Departamento de 
Admistração,  da  FEA.
Gobe formou-se  em  Ad-
ministração de empresas 
pela PUC-SP em 1986, onde 
desenvolveu o seu mestrado 
com o tema A Utilização do 
Esporte Como Ferramenta 
de Marketing Para o Posi-
cionamento de Organiza-
ções e Produtos Perante os 
Mercado-Alvo.
Ingressou na universidade 
como docente em 1990, 
lecionando na FEA, na 

Comfi l (hoje Fafi cla ) e na 
Faculdade de Ciências So-
ciais.  Em 2014 assumiu 
a Pró-Reitoria de Planeja-
mento, Desenvolvimento 
e Gestão, no mandato da 
reitora Anna Maria Mar-
ques Cintra. Deixou várias 
publicações em coletâneas 
de administração, entre elas, 
Administração de Vendas e 
Gerência de Produtos.
A FEA-PUC-SP, faculdade 
à qual Gobe era vinculado, 
divulgou nota de pesar que 
transcrevemos abaixo:
“A FEA – PUC-SP lamenta 

com tristeza e pesar o faleci-
mento do Professor Anto-
nio Carlos Gobe, que atuou 
na unidade entre 1990 e 
agosto de 2022, período em 
que exerceu suas atividades 
docentes com empenho e 
dedicação. Gobe, como era 
carinhosamente chamado 
pelos colegas, funcionários 
e estudantes, era docente 
da Área de Marketing do 
Departamento de Adminis-
tração, conhecedor das ino-
vações e técnicas da área, in-
tegrava teoria com a prática, 
trazendo sempre novidades 

e experiências de mercado. 
Contribuiu para a PUC-SP 
como pró-reitor de Plane-
jamento, Desenvolvimento 
e Gestão em 2014.
 Como pessoa, era bom 
conselheiro, positivo e in-
centivador, sua capacidade 
de trabalho motivava os 
colegas e pessoas que con-
viviam com ele, trazendo 
propostas de melhorias e 
criatividade. Era casado, 
pai de dois fi lhos. Gobe 
deixa saudades e amizade 
que fi cará em nossos cora-
ções.”

ANTONIO CARLOS 
GOBE

Nos dias 11,12 e 13 de outubro 
aconteceu o XVII Congresso 
Brasileiro de Assistents So-
ciais. Organizado pela CFESS, 
ABEPSS, ENESSO e CRESS,  
“Crise do capital e explora-
ção do trabalho em momento 
pandêmico” foi o tema central 
dessa edição. 
A mesa de abertura foi com-
posta por: Elaine Behring 
(UERJ), Raquel Raichelis 
(PUC-SP), Cristiane Sabino 
(UFSC) e mediação de Gusta-
vo Repeti (ABEPS). 
O Brasil enfrenta um período 
difícil de crise e ataques à de-
mocracia. O assistente social 
foi afetado diretamente no seu 
trabalho. A reunião de profi s-
sionais da área é uma forma de 
continuar a luta. Assim, se de-
bateu sobre a pandemia e suas 
consequências, a falta de políti-
ca da proteção social e serviços 
essenciais.  A postura do atual 
governo também foi criticada.
“Assistentes sociais, como tra-
balhadores assalariadas, res-
ponsáveis pela implementação 
e entrega de serviços socais 
públicos, são submetidos aos 
mesmos processos de degra-

dação e violação de direitos 
que sofre o conjunto da clas-
se trabalhadora”, disse Raquel 
Raichelis ao refl etir sobre a ca-
tegoria e a mercantilização dos 
serviços públicos. 
Na quinta-feira, 13 de outu-
bro, na mesa de encerramen-
to do Congresso Brasileiro de 
Assistente Social, foi debatido 
o tema: “Desafi os ético-polí-
ticos frente à precarização da 
vida, do trabalho e da forma-
ção profi ssional: a necessária 
agenda de lutas”. A mesa foi 
composta por Elizabete Morta 
(UFPE), Silvana Mara (UFRN) 
e a mediação de Maria Eliza-
beth Santana Borges (CFESS).
Questões candentes da realida-
de, pobreza, conquista das mu-
lheres, os pretos, LGBTQI+, 
educação, segurança pública, 
etc, são tratados de modo ul-
traliberal, preconceituoso e 
criminalizado pelo governo e 
seus apoiadores. O conserva-
dorismo sempre  nos rondou, 
mas hoje se encontra de forma 
escancarada. As convidadas 
elaboraram refl exões sobre a 
crise, governo atual e suas bar-
bareis, e surgimento de novas 

estratégias como resistência.

Lançamento 
de livros

Durante o CBAS foi lançado 
o livro Marxismo e questão 
étnico-racial:desafi os contem-
porâneos, organizado pela 
professora Beatriz Abramides, 
do curso de Serviço Social e 
diretora da APROPUC.
A coletânea apresenta artigos, 
teses e dissertações  desenvol-
vidos pelo Neam, Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Apro-
fundamento Marxista que 
aprofundam  o debate sobre 
o marxismo e as múltiplas de-
terminações da luta de classes. 
O livro pode ser encontrado 
em sua versão on-line e pode 
ser acessado gratuitamente em 
https://www.pucsp.br/educ/
downloads/Marxismo_ques-
tao_etnico.pdf.
Abaixo transcrevemos um tre-
cho da apresentação feita pela 
professora Bia Abramides:  
“Em um momento em que a 
sociedade brasileira está sob 
o comando de um desgover-
no protofascista, de extrema 

direita, negacionista, ataques 
racistas, LGBTQIA+fóbicos, 
misóginos, genocídios contra 
jovens negros e a população 
indígena crescem exponencial-
mente – assim como legisla-
ções retrógradas se avolumam 
no Congresso Nacional, o 
mais reacionário da história da 
República. As populações in-
dígena e negra sofrem, histori-
camente, as maiores violências 
pela colonialidade, eracialidade 
fruto do eurocentrismo bran-
co que se inicia no período da 
colonização do país e se cro-
nifi ca no capitalismo, cada vez 
mais destrutivo. A luta contra a 
exploração capitalista deve es-
tar combinada com a luta con-
tra todas as formas de opres-
são, ou seja, antirracista, contra 
ataques LGBTQIA+fóbicos, 
antimachista e antipatriarcal, 
na perspectiva de uma socieda-
de antifascista, antiimperialista 
e anti-capitalista, pelo fi m das 
classesociais, do trabalho alie-
nado, explorador e reifi cado, 
da propriedade privada, dos 
meios de produção, do fi m do 
Estado de dominação a servi-
ço do capital”.

Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais debate crise do capital
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No próximo dia 18/10, 
terça-feira, entidades de 
professores, estudantes e 
funcionários da educação 
de todo o país promovem 
manifestações contra o 
confi sco de verbas da edu-
cação. Às vésperas do pri-
meiro turno das eleições, o 
governo federal publicou 
o decreto nº 11.216 com 
uma reprogramação or-
çamentária até o fi nal do 
mês de novembro. Dias 

depois, com os protestos 
de todos os setores vincu-
lados à educação no Brasil 
o MEC  recuou, porém 
até o momento não existe 
confi rmação por parte do 
ministério da Economia, 
autor de mais esta sangria.
Mesmo assim entidades 
como a UNE, o Andes-
-SN, a ANPG, entre tan-
tas outras mantiveram o 
protesto como uma forma 
de alertar a opinião pública 

sobre todos os cortes que 
o atual desgoverno impôs 
à educação. “Esse anúncio 
do governo de que vai de-
volver o que foi retirado 
não pode nos calar e bre-
car a nossa mobilização. 
Não vamos recuar e fare-
mos no dia 18 uma grande 
mobilização para denun-
ciar tudo que esse governo 
tem feito com a educação 
pública”, afi rmou a direto-
ria do Andes-SN.

Manifestações na 
PUC-SP

Aqui na PUC-SP o movi-
mento estudantil  já está 
convocando os estudan-
tes para uma assembleia 
aberta que ocorrerá no dia 
17/10, segunda-feira, às 
10h e 20h,  para preparar 
a participação da PUC-
-SP no ato de terça-feira, 
18/10.

Estudantes e professores organizam
 atos contra cortes na Educação

O Cedec e o Cenedic orga-
nizam o debate As eleições 
de 2022 e a Democracia, 
com os professores André 
Singer do Departamento 
de Ciência Política (FFL-
CH/USP) e Maria Victoria 
Benevides do Departa-
mento de Filosofi a da Edu-
cação e Ciências da Educa-

ção (FE/USP). O debate 
acontece no dia  18/10, 
das 17h30 às 19h30 no Au-
ditório Fernand Braudel - 
Edifício Eurípedes Simões 
de Paula (FFLCH/USP) e 
poderá ser acompanhado 
também pela internet no 
endereço https://youtu.
be/OnSw4pdRthQ.

Acaba de ser lançado pela 
Editora Contracorrente o 
livro Reindustrialização: 
para o desenvolvimento 
brasileiro. A publicação,  
foi organizada pelo pro-
fessor da  Antonio Carlos 
de Lacerda, da Faculdade 
de Economia e Adminis-
tração. 
Segundo a apresentação 
da editora “A obra, or-
ganizada em cinco capí-
tulos, é uma coletânea 
das provocações, diag-
nósticos e resultados de 
estudos elaborados pelo 
Grupo de Pesquisas “De-
senvolvimento e Política 
Econômica” (DEPE), da 
PUC-SP, e empreende 
uma ampla discussão a 

respeito dos limites im-
postos pela desindustria-
lização, bem como sobre 
as possiblidades da rein-
dustrialização brasileira 
como política de desen-
volvimento econômico e 
social”.
Entre os autores da co-
letânea estão os profes-
sores Carlos Eduardo F. 
Cabral, Danilo Severian, 
Emerson Braz, Luiz Nie-
meyer, Matheus Lemes, 
Norma Cristina Brasil 
Casseb e Regina Maria A. 
F. Gadelha, também dire-
tora da APROPUC. 
Maiores informações po-
dem ser obtidas no site 
da editora https://loja-
-editoracontracorrente.

Livro discute a 
reindustrialização brasileira

Mais debates sobre 
as eleições de 2022

Câmara Municipal de Ourinhos manifesta 
apoio aos profesores da PUC-SP 

Fala Comunidade 

A Câmara Municipal da ci-
dade de Ourinhos enviou 
mensagem à APROPUC 
solidarizando-se à luta dos 
professores da PUC-SP 
contra o corte de 10% de 
seus salários. Em manifes-
tação dos vereadores da 

cidade foi consignado nas 
atas daquela instância o 
apoio dos presentes à rei-
vindicação dos docentes 
da universidade.
A moção pode ser lida 
em sua íntegra no site da 
APOPUC.


